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NOTAS SOBRE O ENSINO DO PIANO AOS CEGOS 

O pae de uma criauça com vista disse-me: «Meu filho já gosla da mt1-
..:ica, ranla facilmenle, e qucrcrnlo ü.izt•r <lclle um musico, quai1clo é pn'ci ·o 
começar o ensino?» 

Pcrceucrnlo qnc esta criança anm111cia c1nalicladcs pllysicas favoraYcis, 
l'('Spondi sem hcsilar: «Em breYc, aos sele annos. Dirigido por cxccllellles 
proi'cssores, que não fallam, estou persuadido tiuc aos ~i2 ou 2:3 annos a ~ua 
educação musical scri·t completa e o seu futnro seguro». 

Os alunrnos cego~ elos Jn:;lilutos cspcciaes estão cm condições iutPira­
mentc diITerentes: não são crianças cscollliclas sempre com voc:1ção para a 
musicn; ~rns paes, a maior parte (las Yczcs, não leem os recur ·os iicccs­
sarios; a coustitui~ão ph)"ica das crianças é muitas vezes mais ou meuos 
defeituosa. 

Deve-se proceder de maneira qw• se aproveitem os annos cm que as 
crianças poclPm fazer mai~ progres o· no menor tempo possi\'CI, para não 
prolongar a duração tlos estudo:~, o qnc ~cria mnilo oneroso porqnc a 
cducaçi1o musical é mnito cara, a fim ele podrr tornar extensivo o beneficio 
da cducaç-ão a um maior numero, sem <lumenlo de de, pe$a. 

l~slá averiguado, desde lia scssc111a nnnos, que, cm Fraiwa, é no e~tnclo 
da musica que 11111 C(lgo podl' c~perar c•1u·onlrar uma cnrrcira, 11m emprego 
1 ncratiro; enronlrarú, sem duvida, m1merosas difilcnlda<lcs, mas, com ta­
lento e energia, a maior parle das vezes triunfarú. 
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Pur i ~so ha razão de lentar formar um grande numero tle nm:m:o::; : 
pia11isla ·, professores, aílnadorcs ele piano e organistas. 

Todavia, cm dirnrs::t.' epocas, esta ideia tem sido combatida, e disse-se. 
li Fazem-, e musices de mab, deviam-se educar só os melhores; vale mais 
a pena fazer do, cegos operariosJ) . 

Mas sa lJC-$ü quão pouco rendem aos cegos os trabalhos m::innacs que 
e~Uio no scn alcnnce, Lrabalhos j<í mal rctribniclos q11a1Hlo sDo l'l'ilos pelos 
opcr::irios que tecm vi $la. 

Por isso c11t.:011t1·am-sc fre(111cnterneutc opcrarios que, te11do ::iprendido 
alguma n111 sic;1, tiram ainda Jssim melhor partido da pouca musica que 
sabem do que tlo sru oflicio. 

Os estudos de orgão e de musica religiosa co11 ~ Lilucm , lodaYia, lioj c, 
«a melhor prOli$sãoi> para os cegos. 

Ouvi1no~, cm ·18G5, ao clirector ele uma escola de cegos dizer nos exa­
mes e~pcciacs tle mu$it.:a: << Yós fazeis cl emasiad()s piauista ' , afinadores isto 
é moda ... , dr :iqni a dez annos não se tocará já piano! » A prol'ccia larda 
muito a cumprir-se. - . Continuemos, pois, a form:-ir pianistas. 

É büm começai· a en ' inar o piano desde a entrada do discipulo na es­
cofa, ainda 11uc elle most re ter pouca intelligeocia. 

Começando tarde não lcrú já a ílexibiliuade ncccs ·nria das mãos, e na 
idade de 1 ·1 a1111os pode fazer muitos progressos cm pouco temvo. 

As no~.õu ' ele solfejos mais rudimentares são pa ra clle sutlicientus; o pro­
fessor e11sinando-lhe bom numero de exercicios uteis, filz-Jhe conhecer n dis­
posiçrto do Lcclado e algurnas noções qnc ajudam n1t1ilo no cslmlo ele sol­
fejo (o caindo dos intcrYallos, a formação das estalas, etc., são mnilo faccis 
1111ando se collliccc o teclado ll1coricame11tc). 

Ao fim de doi:; annos pode saber-se gPralme11te o que ha a e~perar da 
rocação 110 discípulo. 

Se lia duYida , tlcvc-se submeltcr o aiumno ao exame csvccial dcanlc uo 
dircctor e de todo:-> os professores de mu sica . 

• \ t:o11 t1'ce mui la , Yezcs que a!guu~ alumnos que não mo ·tram Yocatão 
para a musira solTrcm uma transformação, um dcscnvol vi meu to vor vezes 
mnilo feliz que lhes pcrmitlc atlquirir conhec imentos mnis do qnc sum­
cicutcs . 

Nós co11hccemos um lli~cipulo, que não tinha vocação para a musica, que 
rnai~ tal'lk. p11r diYur:'aS tirnm~lancias 1 adiou meio de ulilizar o ~cu pouco 
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saber pn•::;lando scnito a uma parochia no campo, locando lwnnonium e fa­
zendo a::; Vt'zes de cmi lor, etc. ~ão é o unico ca -o. 

Digo de pnss<.1gem qne seria excellenlt', nas classe .. de solf<'jo. errirem-se 
<le livros de canlochão mesmo com palavras; as cliflicnlclnde., que ali se 
rncontram .. Tio boas de vencer, e a facilidade afllp1irirla pode ser utilizadn 
mais tarde por um certo numero de discipulos. 

Os <1ue mostram intelligencia e pouco ouvido devem eYidcntemeute ser 
cond11ziclos pelo rae.iocinio; para aqLielle~ , ao contrario, qne mostram ler 
rocação musical e nma intelligencia limitada, devem flar-se-lhes exemplos 
P modelos qne, lisonj eando o gosto musical, de -envolverTio o saber e o me­
ca ni smo; a~sirn, poder-se- hão aprovei Lar diversas naturezas, por Yezes de­
f'eil uosas, e levá-la s a um resultado mais ou menos s::i tisfatorio. 

Em lodo o caso, st'i raras vezes se cle\·e rrn unciar en, inar a um cli sci­
pul0 cego a musica. O orgão não exige nm mecanismo tão desem·olrido 
como o piano, por isso tem-se visto alumno que não eram senão pianistas 
medíocres, tornarem-se muito bons organi Las. 

Como é preci ' O formar o discípulo ele piano para o h!Yar a um resnlta<lo 
pronto e seguro ? 

Terit cm geral memoria, sobretudo qnando for bem excrri ladn ; mas, 
por mais que se faça, o cego não poderá reler na rnemorin senão nm numero 
restricto ele obras compa rativamente ao qnc tem vi ' La, q ne só tem qne ler 
a musica para a poder executar. 

Por isso emqnanlo se repete a este ultimo: «lê<l e mnitn musica», cliz-se 
ao cego: a aprendei o que puderdes, mas sobretudo qne a escolha seja hem 
feita, a flm de não aprenderclcs 11ada llc inutil ». 

Alguns excrcicios sobre todas as difficuldades são necc, sarios. 
~ãu é preciso aprender muitas esca la, , mas rsta .. devrm ser e, t udadas 

com cuidado, üe differentes rythmos e de todos os movimentos. 
Devem- e ensinar dois ou lres estudos graduados acêrca elas difficnlcla­

cles principae, do pia110; no fim de um certo tempo devem-$e mandar rrcor­
dar, sr csti,·e1·em cst1uecido"; este segnndo e mesmo terceiro trabalho, 
feito por interrallo · , eparados, pode ser mui lo proveito 'O, mesmo ai nela 
mnis elo qne nprender novas peças estudadas menos facilmente. 

O maior merecimento, tah·ez, elo professor (• saber rsrol11cr e gradu:ir 
o iwqueno nnmcro relati''º de trechos qu e o cliscipnlo tem qnr ~prr.nd e r 
110 sr11 r· urso, o inc11tir-llie a bon manei 1·:i <li' t>slrnlar. 

> 
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O discípulo passa pouco tempo na lição, mas 11 0 seu estudo de piano 
po1lcm fa zer-se on 11ãu muilos prog-ressos, segundo o methodo de estudo. 

Depois dos trabalhos de Lemoine, Kalkbrenner, Marmontel, Le Couppey 
e muitos ontros, sabe-se hoj e fazer um pianista com vista, tão seguramente, 
como sr fabri ca uma machina com os matrriaes preciso, . 

O professor cego tom muito a aprcnuer nos conselhos destes me 'lrcs, 
mas tem lambem muito de superJluo que dc111oraria o adcantame11to do di s­
cipulo cego, o qnal não podr aprender de cor tudo o que o vidente podf' IC'r. 

Diremos de passagem que as edições modernas dos classices tc,'m Ynn­
tagens e incouvenienlcs . 

Encontra-se nos alumnos, quasi sernprc, uma rrl11tancia notavcl: L º, a rn­
prl ir os trechos e estudos precedentemente aprnnclidos; 2. º, a aprender, 
qttando tem attingido uns certos c.onhccimentos, os andantes ou prças re­
lali\'amenle fa ccis; o que, todaYia, é indispensavcl pnra adquirir nma pe1 -
feição, rclatirn pelo menos, de jogo, de sentimento, de igualdade e de mo­
dificação do som. 

Tenho Yisto di 'Ci pulos tocarem muito bem trechos dt1 grande diffi cul ­
dade, e quando se lht1S manda tocar um trecho faciJ, desempenharem-sr 
mediocremenle. 

J~ preciso insistir muito para fazt' t' repelir e aperfei~oa r tudo o que se 
aprendeu, porq1te cousa nlguma deve ter sido inntil na escolha; e é o unico 
meio para que um pian ista chegne a ter um reporlorio sufficientemente 
yariado, de musica classica e de musica de genero. 

Vi muitas veze~ discípulos uão poderem tocar senão o trecho que aca ­
bavam ele aprender; is to é ahsol uLamentc <l rploravel, tanto ma is que, de­
pois de sairem da escola, aprendem nm trecho ou outro, ma .. musica rarns 
vezes tornam a aprender. 

No sexto ou setimo anno de estudo, o discipu:o dcYc ter adquirido n sua 
l'orça dr mecanismo e ter conliecimeulo de todas as diíTi ruldad t's. 

Nos dois nltimos annos dcYerá principalmente aperfeiçoa r-se, tocar ar­
tisticam ente os seus trechos, se puder. 

Um ponto que não e, tá no programma dos estudos, mas que lrm nrna 
seria im porlancia para o futuro dos cliscipulos cegos, consiste em l'orncc1•r­
lhes algumas indic:.11~õcs especiaes para as lições que derrm qnando forem 
chamados para ensinar pessoas qn e leem Yista. 

V. l!Al ,1.11. 



JOHNAL DOS CEGOS 8:; 

OS CEGOS ADULTOS NOS ESTADOS-UNIDOS 

O n'censeamenlo elos Estados-Unidos, no armo ele 1890, mostrou que 
o numero elos cegos que ali e~isliam nt>ssa ela La era de 50:41 ·J. 

Podemos .. nppor que 20 a 25 por cento daqucll es que são classificados 
corno cegos perderam a visla antes da ülade ue 21 annos; isto é, llUC 10 
a 1 :$ :000 são ainda menores ou são cegos de nascença ou de infancia. 

1t prcci~o, pois, dividil' em duas elas ·es as pessoas atacadas ele cegueira: 
as qne o foram anles da idade avançada e as que perderam a vista mais tarde. 

Calculando que as primeiras receberam uma educação regular nos nu­
mc ro~ns institutos daquel le país, podemos calcular qne lia actualmcnte nos 
Estados-Unidos cerca do 5:000 adul tos í}He foram co11venicnlemcnle prepa­
rados para a luta da Yida. 

Hesulta Lambem disso que os restantes cegos foram privados ele ctlncaç.ão 
especial de que tinham nece .. jdadc. 

Estes algarismos são assaz exactos, assim o creio, e por consegnintP, 
a questão que• sr aprPscnta <'· esta: 

O que é que a ciYil izaçãu do ~eculo x1.~ fez a favor dos cegos~ 
Couhecemos a questão, comprehendcmos o que é a cegueira? 
São naturalmente os prorc .. sorc de cegos que deYcm esrlarecrr esta 

qn eslão. 
Ora, e elles são na maior parte zelosos, scrios e se interessam viva­

mente pelos seus discipulos, Pstão oallpaclos com a rotina dos se11s clev<'­
res quotidianos e leem pouco tempo para se occnparem de questões pl1i ­
lanlropicas. 

O seu interesse é principalmenLe concentrado nos alumnos de suas esco­
las; mas aqni mesmo as sna ~ nrnrn\rosas occupac:ões Hão lhes permiLLem 
pc11sar numa organização sys lcmalica, tão necc~~ a ria para o bom exilo do 
c·11 sino. 

Em varios Estados os Dirertorcs dos Instituto~ Leem trabalhado para 
faz c• r estabelecer officinas 0 11 «casas» industriaes; mas e~la:- instituicõrs tive­
ram mais cm Yista assegurar a occnpação aos , eus :tlnmnos, do que vir cm 
an'\il io da generalidade elos cegos. 

1t, pois, tempo que cada Estado se occupe el e 11ma organizaçãt> para n 
Plhoranwnto da cond i<:ão tl o~ crgos atl11l tos. 
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Era preciso con ílar csla obra a cegos, homens on mulhcrü$, inlellige11-
tcs e energicos e que teriam ao mesmo tempo a Yigilancia dos alumnos . 

rm pequeno soccorro dado a tempo, uma palavra ele incitamento, nma 
cn rta de inlroducção, mesmo um emprestimo temporario de dinheiro, po­
dem muitas Yezes dar bom result::ido. 

Isto appli1·a-sc 11ão somente para os operarias ma t::imbcm para os 
professores de musica, afl11adorcs, etc. 

Alem destes, a Obra deveria intere:'sar-se por aqncllcs qnc perderam 
a Yistn nnma idade mais avançada; era preciso criar- lhe~ tuna biblioteca 
de liYros cm relevo, e maudnr os prnfessores visitú-lo' aos seus domicili os. 

Tenho afTfrntndo muitas vezes que ha po11cas occ11 pações qne conveem 
aos que Leem vi::>ln , ~ s quaes se não pos.am ck(licar o cegos. 

A Obra deveria ter sob a sua direcção nmn pequena officina cm qne 
O:' homen, vtilidos de 20 a 40 annos aprendessem algum officio, e, uma 
vez feita a sua ::iprcndizagem, voltassem para .. ua ~ casas on se estabeleces­
sem na localidade 011tlc pndes cm encontrar venda do · ·eu' produclos . 

Esta ideia 11 TI0 será approvada por a1p1Clles que preconizam a «Casas» 
induslriacs pnra o~ cegos . 

. \ experiencia prova, com eITei to, qne, no primeiro syslema, os opera­
rios intelligc nte ~ e energicos tiram excellente resultado, rmqnanto os on tros 
nada coll segnem. 

Estas «Casasi> são raras yczes estabelecid as de uma manei ra duravcl, 
se não forem auxiliauos pelo E::; taclo e pela ca ridade. 

Se o dinheiro qne se de5pende assim fosse empregndo em supprir a folla 
tle ganho dos menos habeis, o problema de fazer trabalhar os cegos acl11l­
tos ficaria resol Yido. 

Ter-se-Ilia mais vantagem de supprimir, para clles, os inrnnYenien lcs 
da Yida commnm, e os traba lhadores individuaes não teriam pruvavclmcn te 
senão a gan lnr pelo seu cont;:i cto com as pessoas qnc Leem vi ·ta. 

Com cffcito, eslon de ha mnilo conrcncido, por minha propria expe­
riencia, que a srparação ~ muito mais vantajosa que a agglomeração excln­
sira do - cegos . 

. \ quc~tão que nqui se trata tem uma grande irnport:rnciu, e qnrreria 
poder inspirar a pe. soas intclligcnlcs o clesrjo de a rsludar cm todas as 
suas p:-i rl icnlarid:ulcs. 
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A DACTYLOGRAPHIA 

~ão é sem razão qne jú ha muito tempo os typhlophilos ~e preoccupam 
com a queslão da dactylographia, ou escrita rneca uica, L' elo parlido pralico 
q uc os crgos poderiam tirar deli a, como profis ão. 

Desgraçadamente o cego encontra o mesmo obstaculo qnc obstrue para 
elle Lanlos caminhos: o preconceito de que o cego 11rro pode desempenhar 
o me mo cargo que a pessoa que tem vista. 

Não ha hoje indu ~ lrial lJUC não tenha nos seus e$Crito rios uma ou va rias 
maclli ua s para csc1·rycr copias, memorias, circularl's, d11pl ica las, etc. 

1\ão ha ta ln•z lllll só que consen tis e cm conliar o npparl'lho a um clacty­
lngrapho cego. ~\ co11 t eceria o mesmo se nos lcmlJrassrmo. que a machina 
para cscreYer atloptada agura por tantos que leem vista, foi inventada pri­
mci ra ••• entc para o .. cegos, e c1uc por isso se deveria admi l 1 ir n apt iclão deste· 
para se' ~crvirem clclla ele uma maneira satisfatoria ? 

.\ primeira rnachi11:.i de e .. crerer, rerdacleiramente pralita, l'ui com efTcito 
<.:onslrnida em 1 8'~9 por Pedro Foucault, cego pensionista do llo$picio dns 
Q11 inzc-Vingts. O seu modelo primitiro uhteYe a medalha de ouro na Expo­
sição ele Pari~ cm 18'i 9. 

Uma Sl'gnnda macl1 i11 (1 mais aperfeiçoada l'oi comprada por t>OO fran cos 
pelo sr. A Irares ele .Aze\'cdo, brasileiro cego, que a levou para o seu país. 

O que é para admirar que o~ cegos srjam ca pazes de utilizar um ins­
tru mento inveutaclo para ellrs e por um dellcs? 

Porque(· qnc o mesmo ccgn, que pocl e adquirir um co11liccime11lo $eguro 
do teclado de nm piano, não se lia de poder familiariza r prontamente com 
o teclado de 11ma macliina de cscrerer? 

O onYitlo guia-o uo primeiro caso, objectar-se lia ; mas não 1" menos ver­
dade que ha 110 trabalho do musico uma parte mccllnica que pode com­
parar-se á dact.' lographia. Por nma cousa que n:ío cstú ai11da feila condui­
mu logo que não poclc fazer-se: e recuamos d<.'ant c cJo e~ame leal e allcnto 
que nos conn nccria do contra rio. 

Pois ali" hoje a e$crila á machina tem .. ido empregada por algun$ cegos 
iutelligcutes para a ·ua correspomlencia partiwlar, ou pari.l crrtos trabalhos 
i:-1olauos, e não tem (salro algumas excepçõcs) dado entre nós resullatlos 
aprcriayei~ 110 po11lo de vi:;la qnc po1 leri aruos cha111;1r rn111 1111•rciul. 
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~ão acontece o mesmo entre O:-' ingleses. 
l\I. Stanisby, dil'Cclor do In 'titulo de Cegos ele Birmingham, i'ol'ncceu-nos 

os mais importantes pormenores acêrca do Escritorio de dactylographo:-' 
cegus qnc ellc estabeleceu nac1uella cidade. 

A sua primeira ideia l'oi simplesmente formar um J n~ titulo para alumnos 
daclylographos c1ue seriam collocados no commercio. 

Não tendo lido bom resultado esta ideia foi preciso procurar outra. 
Imaginei, di, e clle, criar nm Escrilorio de daclylographia no qual o~ 

cegos pudessem ser empregados a fazerem trabalhos pnra o pufJlico. 
,\ rni11ha ideia foi posta em pratica; comcc:ámo~ rnode~tameute a nossa 

Insliluição. 
' lais tarde alngúmos nma casa no centro da cidade com todas a' com­

modidadcs modernas nccessarias para o trabalho, tnes como: novos typos 
de phonographos, de tclcphom\s, e uma variedade- escolhida dos typos, os 
mais noras, da~ machinas Re11 1inglon; com o concnr~o de ~Iiss Percy S. 1. 
P. S. para a clirecção desta secção, abri111os ao mesmo tempo uma escola 
de commercio, onclc os estudante, com vista podem aprender a rscrita 
á machiua, a e ' tenographia Pittmann e e ·crituração commcrci al. 

Jt Miss Percy, naturalmcnl<', f! ll Cm ensina e ' tas dua ultimas disciplinas, 
mas são os nossos cegos 11uc ensinam a escrit:-t á rnachi11a. 

Não dtlmos aos clactylographos trabalho, para executarem cm sua casa. 
Empregamos os cegos no Esc.ritorio sob a vigilancia immcdiata da Jircdora, 
eslc mcthodo assegnra a prontidão e a correcção dos trabalho::;. 

grnprchcncl rrno~ tnclo o que ~e potlc fazer com o auxilio da mad1ina 
de escrercr: copia ordinaria de manuscritos, rnclcreços, qna<l ros, repru­
clncções a lapis, duplicador on lithographia, e enviamos mcs1 110 os nossos 
cstcuogra phos para reprod uzir di ·cursos e sermões. 

O no~so melhodo de ditar a rnateria ao, cegos con..isle 110 emprego do 
phonograpllo e de unia estenographia llraille , que foi elaborada por nús 
mesmos. 

Muitas vezes acontece acharmos mais rapitlo uilnr a rnatcria tlireda­
mcute ao cego, principalmcnlc se a cncomrncn da é com pre~sa ou ~e o 
cliente pede nm grande numero de copias . • 

Para os en rlerc~o~ d<' envp !oppe~ este . y~tema 1·· o melhor, risto que :i 

p<'s~oa que dita os nomes pode fazê-lo a dois ou a lres ~imulta11camcnlc ». 


